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Introdução 

A cachaça é a terceira bebida destilada mais 

consumida do mundo e a primeira do Brasil, 
segundo a Associação Brasileira de Bebidas � 
ABRABE1. Para a produção da cachaça, a colheita 

da cana-de-açúcar no Brasil é conduzida 

geralmente após a queima dos canaviais. Este 

procedimento resulta em contaminação ambiental, 

através das partículas de palha queimada (fuligem) 

e dos inúmeros compostos tóxicos, dentre os quais 

destacam-se os hidrocarbonetos policíclicos 

aromáticos (HPA), que são introduzidos na 

atmosfera, podem contaminar a cana-de-açúcar e, 

consequentemente, a bebida. Outras fontes de HPA 
na cachaça podem acontecer durante os processos 
de moagem e armazenamento. 
O método analítico desenvolvido e validado para a 

determinação de Fluoreno, Antraceno e 
Benzo(a)pireno em cachaça foi a extração em fase 

sólida (Solid Phase Extraction, SPE) seguido de 
análise em um cromatógrafo em fase gasosa 
acoplado a um espectrômetro de massas (GC-MS). 

Resultados e Discussão 

Foram analisadas 5 amostras de cachaça, sendo 
uma obtida através do processo industrial e as 

demais de forma artesanal. O procedimento para 
extração dos HPA por SPE foi o seguinte: 
inicialmente o cartucho C-18 foi condicionado com 
alíquotas de 5 mL para o diclorometano, metanol e 

água destilada, adicionados separadamente. Em 
seguida foram adicionados 50 mL de amostra de 
cachaça com acetonitrila, para solubilização dos 

HPA. O cartucho foi submetido ao vácuo, sem fazer 
a secagem. Fluoreno, Antraceno e Benzo(a)pireno 
foram eluídos com 50 mL de acetato de etila. O 
extrato coletado foi concentrado em evaporador 
rotatório e, posteriormente, com fluxo de nitogênio, 

para um volume de 1 mL. As análises dos HPAs na 

cachaça foram realizadas no cromatógrafo gasoso 

acoplado a espectrômetro de massas (GC-MS), 
Shimatzu QP5050A, injetor split-splitless (250°C), 

coluna ZB-5 � 5% (30 m x 0,25 mm d.i. x 0,25 µm) 

com programação de temperatura: 80 ºC min-1, 
taxa-1 de 30ºC.min

-1 até 180ºC; taxa-2 de 8ºC.min
-1 

até 280ºC por 15 min. O espectrômetro de massas 

foi operado com monitoramento do íon seletivo 

(SIM) com impacto de elétrons de 70 eV. Os íons 

selecionados para os HPAs foram: m/z 202 para o 
fluoreno, m/z 178 para o antraceno e m/z 252 para o 
benzo[a]pireno. 
Foram realizados diversos testes para selecionar os 
solventes adequados para solubilização dos HPA na 

cachaça e para atuar como eluente em SPE. A 

seletividade foi obtida através do teste F, com os 
resultados da razão de variância menores que o 

tabelado para Fluoreno e Benzo(a)pireno, mas não 

para o Antraceno. Com isso, a curva analítica foi 

obtida com a matriz. Os coeficientes de 
determinação foram superiores a 0,99, mostrando a 

linearidade do método entre 0,5 e 5,0 mg.L-1. A 
média das recuperações variaram de 76,4% para o 

Benzo(a)pireno a 105,4 %, para o Antraceno. Os 
limites de detecção e quantificação variaram de 
0,003 a 4,2 mg.L-1 e  0,009 a 12,72 mg.L-1, 
respectivamente. 

 

Tabela 1: Concentrações dos HPAs estudados em 

amostras industrial (01) e artesanal (02 a 05). 
HPA Concentração Média (mg.L-1) 

01 02 03 04 05 

Flu 0,40 0,14 0,14 0,14 0,14 

Ant 0,72 0,28 0,29 0,29 0,62 

B[a]P 0,46 0,37 0,93 0,48 0,55 

Conclusões 
O método analítico por SPE e GC-MS foi validado 
para a análise de Fluoreno, Antraceno e 
Benzo(a)pireno em cachaça. A determinação 

desses HPA em amostras produzidas de forma 
industrial ou artesanal mostra que é necessária uma 

maior preocupação quanto ao controle de qualidade 
dessa bebida, desde o momento de cultivo até o 

produto final. 
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